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I nliecimento dos interessados,
i que até a presente data ne-

I nliuma resolução íoi adoptaáa
! pelo mesmo conselho relati-
vamente a conductores de

vehiculos de qualquer espe-
cie, em trafego nesta cidade ;
e que 0 governo, a quem con

sultara, declarou não ter ha

vido sqbre tal objecío medida
ou providencia alguma.>.A
(Do Diário ãc Campinas.)

PRIMEIRO DE ABRILSRÉVE de cocheiros

Deu-se na capital federal
um fjcto de muita gravidade,

para o qual ã imprensa não
encontra explicação plausi-
vel. ■ '

A UM ANNIVERSARIO

Quando o sol despontou no oriente
Rutilante n’um céo todo de anil.

Já do passaro o canto dizia ;
Hoje é dia Primeiro de Abril.

A creança no .berço_ embalada
Desferindo um sorriso infantil,
Parecia dizer-mé em segredo ;
Hoje é dia Primeiro de Abril.

E, cQiri ao jardim sem demora,
Onde a brisa perpassa subtil,
Estas fíòres colhi, vim trazer-t’as;
Que hoje é dià Primeiro de Abril.

Alguém, que não se sabe
quem seja espalhou pelos
carroceiros e cocheiros de car

ros o boato falbO de qüe a in-

tendencia municipal do Rio
tinliá elaborado e ia publicar

um codigo de posturas que

impunha multas onerosissi-
rnas aos conductores de car-

I

CAR^iO CIATRA

E’ o nome do benemerito

cidadão, que serve de epi-

graphe a estas linhas, que os
moradores de Itupeva, Bom-
fim e Cabreuva, escolheram

para substituir o da estação

de Itupeva, em cujo sentido,
enviaram áo sr. dr. José Pe

reira Rebouças, inspector ge
ral da estrada Ytuana, uma

representação assignada pe
los moradores dos referidos

iogares.
Inspirada foi esta lembran

ça, pois que, os enganos con

tínuos que se dão de irem
mercadorias c cartas para Itu-

peva parar em líapira, só as
sim se poderá evitar seme
lhantes enganos.

ros, sendo que entre as me
didas mais vexatórias teriam

os conductores, em caso de

accidente,' a obrigaçao ' de

cuidar da manutenção e trata

mento das suas victimas ern-

quanto durasse a enfermida
de produzida pelo desastre, e
solfreriam a pena 'de prisão

por trinta annos em caso de
morte ou ferimento grave.

Convencidos^de que 0'gros
seiro bòáto era verdadeiro

os carroceiros e côcheiros

resolveram nao trabalhar,'para

incorporados, . protestarem
contra a supposta resolução
da intendencia.

O chele de policia, na ves-

pera, nao pôde impedir a
grèvc, que se efíect-pou, tendo
como immediato resultado a

suspençaodetodo o gyro conr-
mercial, interrupção no ser-

Paulo Alves.

(Das Rosas Brancas)

As rondas das ruas foram

dobradas pela policia de ca-
vallaria e infantaria ●. as esta

ções policiaes estiveram com
reforço.

O corpo de bombeiros foi
posto de promptidão assim
os batalhões de linha.

Os ministros da marinha e

da guerra, cercados sempre
de officiaes do exercito e ar

mada, conservaram-se, aquel-
le no arsenal e este no quar

tel-general, ãté tarde da noite.
O edital mandado afàxar

em todas as ruas pela inten

dencia municipal e assignado

pelo respectivo presidente,
eil-o;—«Faz publico, para co-

,viço da alfandega, e grande
pânico por toda a cidade,por
que, tentando a policia dis
persar os grevistas, travaram-
se conflictos em vários pon-

'tos centraes. Também houve

confiictos sérios por tenta

rem os grevistas interromper
o serviço dos bonds, e dos

transportes de carne e ou
tros.

As autoridades policiaes

deram todas as providencias,

auxiliadas pelos ministros da
justiça, marinha e guerra-.

Uma força de 75 praças do

batalhão naval reforçou a

guardado arsenal de marinha,
ao mandado de um official.

«DIARIOÜSS.CARLOS^^

Ignoramos a causa porque
deixaram de nos mandar tão

1 Ilustre folha.

—Sua alteza Riazis-Bey !
O si'. duque de Trebizonda 1

As mulheres receberam carinhosa
mente os recem-chegados. Principal-
me-.te pareciam anciosos de agradar

alteza que vinha litteralmente
carregado de diamantes.

YII

—Seja franco. Sabe que é bonito
homem, e tein os dotes necessários

para agradar.
Mariannri tinha os olhos fitos nos

de João, que se sentiu confuso.
O seio branquissimo da boa rapa

riga apparecia-lhe todo
Iho. e os braços nus admiralvemente
● lodelados augmeutavam o voluptuo
so encanto da posição em que estava.
—O sr. conde ainda se demorará ?

perguntou João.
Marianna fez um gesto de despeito.
Abriu-se a porta e o criado aniiun-

ciou :

Sobre,a chaminé estavam accésos
dois caiidioiros, e no lar ardia um

fogo brilhante cujo calor, crivado por
ralo metallico. só chegava brando

aos rostos das visitas.

—Dè-ma isso, disse Marianna com

ar provocador. , '
E tirou o -chapéo a João, dando-o a

im cri.ado.

‘im

DHíMraSMftSBiíAMS a - sua

seu bri-
POR

AUHSL2SH SCHOLL

(X. S.‘í)

O vinho, o jogo e as hcHus
VI

—Diga-me, conti.nuoa ella, erapur-
divan onde

enterrado, já

Era curioso vêr aquelle ser semi-
selva^em, de cor acobreada, de fronte
esgufa, com ura grande nariz de pa-

■ , acima de um bigode tão es-
e rijo, que se diria ter preso

labio uma cauda de cavallo.
um enorme dia-

Eui què João gaiilia mil librás
do t-endimento

—Oh, ! eu sou boa rapariga, resr
poudeu rindo a sra. de Fer ; quanto
ao sr. de MaucouVt, como tambeliVfoi

máritlmo, tem obrigação de acolher
bení os seus camaradas-.

Entraram na sala.

Os cortinados eram de seda com

guarnição dolrada.s. a mobilia e o di-
van ricamenfe estofados, no chão um

rico tapete de ramagens, no nieio da
casa uma 'mesa de mosaico.-.'. João

julgo'u-se transportado para algum pa-
lacio das mil e uma noites.

rando o coiteiro para o
slle julgou que ticava
alguma vez teve amores r pagaio

pesso IEsta pergunta causòu, ao parecer,
dolorosa inipres.são no coiteiro. Fe
chou os-olhos, e' procurou cobrar ani-
ino como o dueilista que recebe uma
estocada no peito. Mas esta sensação
durou apen.as um momento,
—Nunca, minha senhora, respondeu

elle com flrmesa.

Marianna chegou a'sua cadeira e
encostando os cotovellos aos joelhos,
omqnanfo com as mãos emraoldurava
o rosto no qaal se li-.i lisongeira du
vida :

—A sra. Venucei !

—A sr. Pen-Hoet !

■—A menina Fraise !

■—Entrem, minhas queridas ! excla
mou Mãrianna. sempre tem a garra-
dice de fazer

ao

Na gravata trazia
mante ; serviam-lhe de botões de col-
lete seis diamantes mais pequenos, e
lios dedos negros e pelludos brilhavam
pedras preciosas de todas as qualida
des e côres.
Por isso era curioso vêr como bri

lhavam os olhos de todas aquellas se
nhora ,s !
O horrível macaco não

sembaraçar-se das suas carícias.

esperar.

—O principe foi visitar-me, disse a
chamada Veiiucci, e por isso me de
morei. . ■

—minha modista parecia que não
acabava, acudiu a menina Fraise ;
provei vestidos lindíssimos.

podia de-
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ACCACIO ME^ÍíES l‘EREIUA ANNIVERSARÍOj Sabbado e domingo as noi
tes serào de pleno prazer O dia 5 de Dezembro de
para 0 povo apreciador das i i8qo, foi para o nosso compa-
dextras artistas Arygoni ; j nheiro de trabalho c proprie-
que pelas suas gentilesas são | tario deste jornal, um dia to-
seinpre e por todos aprecia-j do repleto de alegria e felici-

j dade, pois que relembrou
Nao esperamos tedio da j <fiae no berço cer-

parte do povo, na recepção |̂ ^do de caricias e desvelos
da familia Arygoni,/que.como de seus paes, abriu os olhos
prova de^ consideração que
tributa áos Jundiahyanos vem e viu esta abóbada multicor,

! a que chamam firmamento.

Manoel de Barros Mello,
desde sua. mais tenra idade

conheceu o caminho do tra

balho e os meios de consi-

liação social.Tem trazido como

norma de'sua vida —apratica
do bem e o amor paternal!

Tem procurado todos os
meios de cooperar para o pro
gresso dos logares onde tem

residido.

Não tratamos de lisonja,
porque,seria um papel digno
de censura, mencionar mui

tas virtudes que não ornam o
diadema què deve cingir a
fronte desse benemerito cida

dão , pae amoroso e exemplar
chefe de íamilia.

Nós, auxiliares desta redac

ção, vimos apenaa abraçar o
nosso illustrado e affavel ami

go Manoel de Barros Mello,
offerecendo-lhe estas murchas

llorinhas, que sãô colhidas do
jardim da amisade, auguran-
do-lhe,uma messe de felicida

des ,e uma dilactada existên

cia ábem da-familia, que tan
to estremece.

GYRANDO... I
j Na quadra mais esperanço-

e.xmas. ^ mocidade deixou as ca-Meiis seiihüfes e

senhoras :— : . . .
Apezar de não ser um taii-1 ncias de seus paes e aiuigos

« joven Accacio Mendes Pe-

manifestar os meus sinceros rcira, fllltO do nOSSO

cumprimentos, e aproveitar o ensejo
para me tornar rnais popiilar.

Apoz uma viagem que ifz de séca a
méca,venho ifxar resideucia nesta bel-

la cidade. Não sei porque rasão ainda

não encontrei casa para alugar e iiem
siquer moveis para comprar ! penso
eu que, nesta terra não ha belchior,
mas creiam,piamente,que não hade ser
essa a duvida, pela qual não possa eu
aqui permanecer por uns pares de an-
nos. com mais dififculdade tenho eii

amigo
cidadão Boaveníiira Mendes das.

Pereira.

Pobre joven, teve uma tão

curta existência de 14 annos !
ínnumeros foram os soffri-

mentos que desde suas pri
meiras primaveras o maltra

taram até dia 3 de Dezem

bro, dia este em que exhaíou

o ultimo suspiro !

Era uar joven intelligente,
em seu semblante traduzia-se

todas as esperanças, para a
patria e para a familia. Dei

xou a estação das ílòres para
ser orvalhada pelas lagrimas
de seus estremosos paes.

Accacio Mendes Pereira! A

imprensa de vossa terra natal,
vem hoje sobre a lapide que
òcculta vosso corpo, deposi
tar umacoròa de saudades.

A’ sua familia enviamos as

nossas condolências. ,

mundo, comtemplou a luzao

despedir-se.

Alerta ! yl 0 theatro !

KESTAIRAÇ.IO DE PDRfliifAL
luctado e sempre sou victorioso.

A minha estréa.não foi para que se

diga das melhores, assim principiei :

●Ainda estava bastante cançado,quan

do fui surprehendido por um convite,

para ir tomar um copo d’agua em re-
gosijo á Restauração de Portugal, e

eu quando tenho o prazer de ser con-,

vidado para tornar parte em qualquer

festa, logo me lembro que póde haver
por lá algum mastigo, e se não ôfr,

posso ma arrepender, também não me

ifz rogado, escovei-me, deitei uma fa-

tiota nova e lá cheguei. No meio de

vivas e mais vivas, eu, que também

gosío de dar um vivasinho. fui enthu-

siasmaudo de tal forma, que, vi-me

obrigado a deitar o verbo...

Não descrevo aqui o discurso; pòr
mim proferido ; porque então, seria

um Deus nos acuda, muito te,ria. os

meus charos leitores que lèr e chorar

Estiveiram brilhantíssimas

as festas promovidas pelos

portuguezes aqui 'residentes,
em commemoração a restau

ração de Portugal.

A’s 7 horas da noute, reu

nidos no largo da Matriz,gran
de massa de povo é a banda
musical dos Artistas, após
prolongados vivas, percorre

ram as ruas mais centraes,com-

primentando as autoridades

iocaes e 0 chefe do partido

republicano, cidadão Joaquim
de Siqueira Moraes e a im

prensa,proferindo nessa ocea-

siào um eloquente discurso o

nosso amigo Antonio Rodri

gues' de Mello, voltando ao

largo, onde, pelo cidadão Vi-

ctorino Joaquim Ferreira, foi
pfferecido em nome de alguns
portuguezes, um'copo d’agua
a todos que se achavam pre
sentes, dispersando-se em se

guida o grupo, tudo na me

lhor ordem.

Honra aos patrióticos por

tuguezes.

4

«DLARIO DE SOROCAB.A»

Completou 0 seu XI anno

de existência esta importan

te folha que se publica na-

quella cidade.

Desejamos áos redactores

uma brilhaiite carreira, como
até entàó tem feito.

por mais.

Por hoje é quanto basta. Estou mui

to fatigado. Safa !!'...

Ah ! já me ia esquecendo, o meu

programma é este—Vèr, Ouvire Cal-

lar.

COM-LOMUO. ♦
^f-Um mineiro querendo^

recómmendar a um compadre
na capital federal a fazenda

que tinha disponível, dirigiu-
lhe a seguinte carta;

Compadre—Sobretudo não

se esqueça que ainda ; tenho
muito gado para’vender. Se
precisar de algum boi, de'al-
gum burro ou mesmo de al

gum porco, lembre-se de

compadre. — Manoel Chico

Raposa.

Sob a responsabilidade do

governador do Estado, foi

aberto na thesouraria da fa

zenda um credito de 10:000$,
afim de occQrrer ás despezas
autorisadas com o tratamento

dos variolosos em diversos

municípios do Estado de Sag

Paulo.

—A creança berra de^

sesperadamente ;

—A mãe—O’ João, fica a
tomar conta do pequeno, que
eu vou ao dentista tirar
dente.

O pae—(dando um pulo)—
Espera um momento : antes
quero ir tirar um dente e fica

res a tomar conta do pequeno.

um

DEP.ASSEIO

Tem estado entre nós o il

lustrado cidadão João de Sou

za Braga, antigo negociante,

que residiu algum tempo nes

ta cidade onde foi bastante

seu

Deixou o cargo de inspe-

ctor geral da companhia Mo-
gyana passando a occupar o
logar de, chefe de contabilir

dade 0 Sr, Joaquim Pinto de
, Moraes,

A ipspectoria geral agora
entregue ao d,r. Brodwiski.

Que mudada tú estas,
Mathilde 1

—Não acho...

—Nunca me dizes

phrase doce 1...

—Ahi vae uma ; serve-me

de assucar.

AOS mm .ASSIGMTES
THEATRO

Já ha bastante tempo
não temos o prazer de passar
algumas noites divertidas.

Felizmente a applaudidafa-
milia Arygoni, que em todos
os Estados tem sido alvo de
innumeras sympathias, e mes
mo nesta cidade onde junta
mente com a familia Pereira
nos deram explendidas func-
çôes, virá dar dous espectá
culos, despedindo-se deste

povo pela ultima vez.

estimado e hoje residente em | Pedimos novamente aos
uos-

S. Manoel do Paraiso, onde assignaiítesda cidade,
iiicipio e de íóra

que mii-

viremtem gosado innumeras sympa
thias.

5 para
satisfazera importância de

snas
assiíjiiaturas até o dia lO de
Dezembro proximo.Agradecemos a sua visita.

Aquelles que mio o ifzerem
I suspenderemos a

' folha.

Na> terça-feira ultima, em
a casa de negocio dos srs. ;
Junqueira, Soares & C.

remessa da

CIDADE DEJAHU’
Com ifm de reform

, pe
garam-se ã unha, Francisco
F. Soares e Osorio Bellezà, !

«
»

ar assuas ofifcinas typographicas
resultando ser este posto no | suspenderam a publicação

da-olho da rua a cachações. | quella bem redigida folha
que!... ! se publica no Jahú.

uma

1
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'P "C
Dia 2

Antonio, filho de Joanna. ;
Dia 3 :

José Machiariiio, 8o armos,
febre.

Accacio Mendes Pereira,
i4annos, bronchites.

Maria, íilha de Adão, ver
mes.

TIME IS MONEY, ALL IlIfillT! J^GrTTJi^

A Jntendencia Municipal

deliberou, mandar o seu en

genheiro estudar um meio
para transportar a aguâ que
deve abastecer esta cidade,

e a sua canalisação.

Estamos á espera da con-
clusào.-

Que não fique somente no
projecto !...

Na redacção de um jornal

que se publica em Lyducy, na
Australia, ha, um cartaz, avi

sando ao publico de; que não

se póde fallar com o redactor

sem uma indemnisação pelo
tempo perdido.
Por audiência de uma hora

paga-se io$, de meia hora

0$, e de um quarto de hora
4$ooo.

Assim, vale a pena...
— —

> s ●

Vo!i«Ie-se Mm bem montado

neífocio de .scccos c molhados

dos melhore.s pontos com-
Hiereiae.s desta cidade. Os <|e-
iieros existentes iio referido

neíjocio podem ser vendidos

pelos preços das faeluras.

O motivo da venda é por ter
necessidade de se retirar desta

cidade o seu proprietário. ^
Quem pretender póde enten-

der-se com o cidadão Fimiiciseo

de Oliveira Santos, no largo ítí
de Maio n. 00.

Ignez de Castro, 70 annos,
lesão cardíaca.

Dia 5
Rita Mai'ia da Conceição,

70 annos, ataque apoplexico
fulminante.

-A.

Foi hontem a aossa igreja

Matriz, entregue ao vigário
desja parochia.
Anciosamente

6>

A COSPASIIIA »E ASiES

SECÇlO LIVREPois será possível que esta
companhia nao queira vir até

cá dar-nos alguns espectá
culos ?

Assim mesmo são muito

pouco condescentes para com

osJundiahyanob !
Também nós sorabs apre

ciadores do que é bom.

FESTAS ÍIE AOSSA S. 1)0 KOSABÍOesperamos

festas acima de toda pompa,
A'commissão que foi nomea
da para effeçtuar estes feste

jos devem dàr o necessário

realce para a inauguração que
ha. tanto tempo esperamos-

E

3U1Z0 DE PAZ

O cidadão Joaquim Romão
da Silva Prado, acha-se em

pleno exercício do juizo de
paz, visto que o juiz do anno
corrente officiou-lhe nesta

data allegando incommodos
de saude.

Jundiahy, 29 de Dezembro
de 1890.

S. BENEDICTO
Nos dias 26 e 27 terão logar

nesta cidade as festas acima

mencionadas ; constando de ;

missas cantadas e procissões.
Pregará os Santos Evangelhos
o revmo. padre Neiy,de Cam
pinas.
Os festeiros rogão a todos

os paes de familia, enviarem
seus filhos como anjos e hem
assim o comparecimento de
todos íiei.s devotos para maior
brilhantismo das fe.stas.

Os festeiros.

m
CiSAMSIO k FOBCA

# Em S. José do Rio Pardo,

realisou-se aníe-hontem o ca

samento do dr. João Carlos

de Araújo, juiz municipal da-
quella cidade, com uma filha
de mme. Giraud.

'O hotel em que moravam
os uoivos foi cercado na noite

do dia 4 pela policia, para no
dia seguinte obrigarem a fa
zer-se o casamento, o que
efíectivamente se--realisou.

E esta?...

DESVENTURA? .

■Um pobre joven en
tregava inteiramente a uma

donsella, que era o objecto de.
seus sonhos dourados, o seu

amor ardente e puro, esta na

mesma medida o correspon
dia; porém o seu amor foi to
do baldado !

A sua mao foi dada á um

moço CUJO amor o seu coração

nunca experimentára!

A’ proposito disto pergun
tou 0 livre pensador;—Quem

é culpado na infelicidade da
desventurada ?

Responderam:

Um — O pae.
Outros — O interesse.

Porfim respohdemos.nós ;
— sorte.

2—1

ANNUINCIOS
3—1

MADAME MÂRRETQuelle persone che inten-

dono chiamaredelITtaliagen-
te di sua famiglia, 0 parente,
possono dirigersi al sottos-
critto che mediante módica

comraissione riloscia il bi-

glietto personale di chiama-

B.Berretini.

d
io

PARTEIRA FRAXEEZA ^
8sDE

(o <S>)

^ PRIMEIRA CLASSE Á

t APPRQVADA PEL.-Y |
ACADEMIA DE DORDEAFX ^

A TRIBUNA
n

m
Foi brutalmente assaltada

por um grupo de sediciosos.

aquellaillustre folha da oppó-
sição, no Rio de Janeiro.

Mas, não havemos que mui

to esperar para que ella reap-
pareça e continue na sua in

fatigável batalha jornalística.

(«
re. Residência :

LARGO DO ROSÁRIO

^ Casa do Sr. SALVADOR VARANDA
-'t

«■

Uma casa na rua Rangel
Pestana n. 18, com armação
para negocio, corredor, sala
e duas alcovas forradas, as

soalhadas e empapeladas, um
grande quintal com muita

frueta de boa qualidade, tem
um terreno no qual póde ser
plantado muita.verdura, etc.

Quem pretender, póde en
tender-se com Claudino An-

tonio de Paula, que está com
a chave.

INSTRUGgÃO PUBLICA
PARAFUSOo conselho de instrucção

publica desta cidade proce
deu os exemes nas escholas

da cidade e município, os re

sultados agradaram bastante
aos examinadores.

Deixamos de dar uma noti

cia menunciosa, porque as in
formações não chegaram a

icmpo'

C.4SAMENT0 CIVIL

Primeiros proclamas ;
Paschoal Leite Penteado e

Maria das Dores..

William E. Dávidson Mae-
donald e Ida Morris.

Manoel Francisco da Silva

e Bernardina Rodrigues de
Siqueira.

S.

.iu’

SUCCES80RES DE VIEIRA, MEDEIROS &C.

RL.\ RE SÃO BEVTO N. 33 E 33 A

A unica casa que póde fa
zer vendas sem competidor.
Únicos depositários de fer

raduras de todas as qualida
des, cravos paulistas, etc.

Completo sortimento de

ferragens, armarinho, e dro

gas.

3—1

n

AMARADASOBIT-crj^E,ZO

Durante a semana finda fo

ram sepultados no cemiterio

municipal, os seguintes cadá
veres;

u

Recebemos a amavel visita

do illustrado cidadàô Luiz

Augusto Tavares, antigo jor
nalista em Botucatú, boje re
sidente na capital.

Agradecemos a finesa.

Precisa-se de bons camara

das para a lavoura. Paga-se
bem e mez corrido. Para in-

cidadaõ

João, filho de Jeremias, ló Guerra, na Agencia, Jundiahy
Paulista.

Único representante no in
teriorDia 1 formação com 0

F. DELAME8annos. I

i
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VfflDE-SEJoão da Cunha Monteiro,
tendo mudado o'seu estabe

lecimento, de seccos e mo-

. lhadosdaraa Francisco Gly-
● cerio para a rua Senador Fon
seca n. 15, participa aos seus
freguezes que acha-se as
disposiçòeSjCom um augmen-
tado sortimento para melhor
seivir OS mesmos.

Trabalha em- envidraçamen-
to, moldura para quadros, vi
dros para espelhos e também
tem^vellas de céra para igre
jas.

Uma excellente chacara
com boa casa de morada e
bella visia para as linhas fer-
reas, com frente para a rua
Rangel Pestana e fundos para
a rua immediata.

Quem pretender dirija-se
ao cidadão Antonio Ribeiro

Rodrigues, que está autorisa-
do a fazer a venda.

8APATARIA POPULAR
ID E

ALBINO PÂLARI & C.

CAMINHO DA ESTAÇÃOVAGGA
. ■

GABRA No pasto de José' Augusto
Rodrigues de Oliveira, appã-
receu uma vacca amarella

com a marca j. 'i
Pede-se ào,' dono. para pro

curar no prazo dq 30 dias, fi
cando sujeito a pàgar dpasto
e o annuncio. ■

PROXIMO A FABRICA DE TECIDOS
0 PR01‘ÍÍIET.4RÍ0 DESTA NOVA ES-

CARREGA-SE DE FAZÉR 0E.4L0EER TRABUllO COM PERFEIÇ.40, T.4AT0 PAR4

HOMENS COMO PARA SENHORAS E éRI.4!VÇ.\S, TtD(í POR

1-

Compra-se uma cabra que
tenha muito bom leite;

Quem a tiver c queira ven
der dirija-se a Francisco de
Oliveira Santos, iiò largo 13
de Maio n. 66. '

CAMINHO DA ESTAÇÂ0--PE0XIM0 Á FABRICA DE TECIDOS
jTXJccsm XA-xorsTAO MONDE ELEGAN

RUA FRANCISCO GLYCERIO N. 43

FRANCISCO DONNICI
TYPOGRAPHIA

IDADE DE JUNDIÁHY
fi

Variadissimo sortimento de fazendas^ a saber ; casemi-
ras, diagonaes, chapéos para homens e mejiinos, guarda-
chuvas, etc. ENORME sortimento de armarinho e quinqui
lharias. ■ ' ' ■

Grande sortimento de camisas para homens.
Completo sortimento de perfumarias das mais afamadas

fabricas da Europa. 1 : .
Objectos para fumantes, como sejam ; cachimbos de fina

espuma e carteiras de couro da Rússia.

u

Fazem-se todo e qualquer Iraballro de impressão,

como sejain :

ZDEATZSZT-A.,

ROUPAS PARA HOMENS SOB MEDIDA, OBRA BEM FEITA

GRAIE SORTIMENTO BE ROCPAS FEITAS MÜITO MAS

ARGO DA MATRIZ

DTXJISmX

T-A-ZjÕES E Z'T0T^S goz^z-

ZZOT^S ZDE a0 3STSZC3-lsr^-

ooisr^viTEs

NTURARIA DO COIMER
n n

EZ'TTEZlZ?,0 S

u u
E FOLZZETOS, ETC., ETC.

MATERIAL ESCOiniDO E (lOMPlETAMENTE iON'0 PARÁ

ZDZZ?,ZGZZD^ Z=OZÍ,

—JOÃO RIBEIRO DE MAGALHÃES—

RUA FRANCISCO GLYCERIO N. 89
Tinge-sce limpa-se toda a qualidade de fazenda

de lã, seda e algodão, em peça ou em obra, de qual
quer còr. Concerta roupas de homem.
Lavagem chimica, sysíema Indlin, todos os dias.

Os trabalhos são feitos por meio de machinismos
os mais aperfeiçoados até hoje conhecidos. Tiiige-
se páfa luto em 24 horas com perfeiçãu.

Siiiieriofes TINTAS pura escrevei*
As tintas de preto fazem-se nas terças e sextas-

feiras e de outras cores todos os dias.

N B.—Tira-se o mofo de ta,.etás, nobrezas pretas
e outra fazenda serii manchar as ourelas de còr.

EISTGA.DERP<r-A.Ç:ÂO

Aimexa á TYPOGRAPHIíY está estabelecida uma

iEncaderiiação nas condições de, como na Capital, bem
servir ao publico em trabalhos e preços.

JUNDIAHY PESTANA 31RUA RANG


